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LÚCIO: "VAMOS mudar, trazer novas idéias e ampliar os interlocutores" 

Lydia Medeiros 

Enviada especial 
• FORTALEZA. A apertada vitó-
ria do senador tucano Lúcio 
Alcãntara para o governo do 
Ceará, por apenas 3.047 votos 
contra o petista José Aírton Ci-
rilo, transformou-se num im-
portante alerta para grupo po-
lítico do ex-governador e sena-
dor eleito Tasso Jereissati, 
que comanda o estado há 16 
anos. Lúcio e Tasso admitiram 
ontem que os números devem 
levar a uma reflexão; observa-
ram que o desejo de mudança 
que varreu o país chegou com 
força ao Ceará; e declararam 
que o futuro governo determi-
na o início de um novo ciclo. 

— Há um desejo de mudan-
ça, mas não a condenação de 
um projeto antigo. Depois de 
muito tempo, as pessoas que-
rem mudança. Não é um ple-
biscito — disse Tasso, acres-
centando: 

— Se fosse eu teria sido der-
rotado, a senadora Patrícia 
(Gomes, do PPS) não teria si-
do eleita, nem o próprio Lúcio, 
e teríamos feito bancadas mi-
noritárias. Não foi o que acon-
teceu. O Ceará é o único esta-
do do Brasil que vai completar 
20 anos com o mesmo projeto 
político. Devo ter tido muitos 
erros, rnas no somatório tive-
!nos mais acertos. 

Lúcio seguiu 4 mesma li-
nha: 

— Temos o fechamento de 
um ciclo de 16 anos e o início 
de um novo, que será levado 
por alguém com vínculos com 
esse projeto. Vamos mudar, 
trazer novas idéias e principal-
mente ampliar os interlocuto- 

res, conviver com a divergên-
cia e a crítica. 

O candidato derrotado José 
Aírton disse não reconhecer a 
vitória do adversário. O coor-
denador da campanha petista, 
José Guimarães, informou que 
estuda pedir hoje ao TRE a 
conferência das assinaturas  

dos eleitores nos 184 municí-
pios do estado. 

— Eles não ganharam, mani-
pularam a eleição. A guerra 
por um Ceará diferente conti-
nua — disse Guimarães. 

Lúcio anunciou que preten-
de fazer um governo pautado 
pela participação e pelo diálo-
go. Adiantou, contudo, que 
não pretende dividir cargos 
com a oposição. Ele anunciou 
que pretende reunir-se com a 
atual bancada federal do esta-
do para pedir apoio para asse-
gurar recursos para obras no 
Orçamento de 2003. E não per-
deu a chance de criticar o se-
nador Sérgio Machado (PMDB-
CE), relator-geral do Orçamen-
to no Congresso: 

— O relator poderá demons-
trar o desprendimento e o amor 
que tem pelo Ceará destinando 
recursos ao estado. Vamos apre-
sentar pedidos para obras que 
mudem o estado, não coisas pe-
quenas, e estou confiante que 
vai atendê-los. 

Livre das amarras da litur-
gia do cargo de governador e 
ensaiando o papel de oposi-
cionista no primeiro posto le-
gislativo de sua vida, Tasso 
disse que Lúcio deve procurar 
o diálogo e ser cuidadoso, mas 
ele não precisa. 

— Eu não sou governador. 
Falo o que quero, estou livre e 
desimpedido — 


